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apresentam planos de trabalho Espmamos 
que esta providência vhá estimular as ativida
des geogtáficas dos dhetórios piincipalmente 
dos mais desprovidos de recursos orçamentá
rios. 

Caracterizou-se esta XIII Assembléia 
pela ausência quase completa de delibeta
ções sôbre estmtmações ou 1eajustamento de 
quadros de funcionários do órgão cenhal. 
As suas atenções foram diiigidas mais acen
tuadamente para a mganização periférica que 
é a essência da constituição ibgeana. 

Os trabalhos correram de modo absolu
tamente satisfatóiios, os debates eram pm 
vêzes animados, mas sempre desp10vidos de 
qualquer aspecto pessoal que pudesse tornm 
áspe1as as discussões Salientou-se como sem
pie regionalismo, mas um regionalismo sa
dio 

Por mais de uma vez se sentiu que a 
XIII Assembléia lançava um olhm wtwspec
tivo e wpwvadm para os fatos passados 

Houve mais de uma alusão ao towado 
que atravessou o tenitório ibgeano, pwdu
zindo uma devastação que chegaria à des
truição total se o Instituto Btasileiro de Geo
grafia e Estatística não tivesse recebido um 
novo p1esidente. 

Quis a clmividência do SI Presidente da 
República que êsse encmgo fôsse entregue 
ao desembmgador FLORÊNCIO DE ABREU, 
cujas qualidades logo se 1evela1am, como a 
amora de uma ma de paz, trabalho e pw
gresso. 

Não há violências, nem imprecações. A 
justiça e a setenidade são as características 
dêsse magistrado que usa na direção do 
I B G. E. os mesmos métodos impessoais 
com que outrora julgava os litígios. 

Graças a isso, voltou a calma ao I B G E 

A área devastada foi teconshuída e pode di
zet-se que no ptesente a nossa queiida insti
tuição já se acha quase completamente res
tabelecida dos padecimentos que vinha so
frendo. 

' Cumpte ainda não esquecei o entusias-
mo jovial e a vontade fénea de acertar com 
a qual está mmado o sec1etálio-geial do 
C. N G., o Cel. DE P ARANHOS ANTUNES. 
Malgwdo o cmto espaço de tempo que de
coneu desde a sua investidu1a no caigo, já 
se sentem cla1amente os efeitos benéficos da 
sua ação. 

Estamos pm conseguinte de pmabéns, 
diante dos acontecimentos que agma se pas
sam 

A XIII Assembléia de Geog1afia 1efletiu 
chuamente essa situação de paz, tranqüilida
de e habalho Desejamos azdentemente que 
as futmas Assembléias p10glidam no mesmo 
Iitmo, ao menos, e que a Geogwfia do Bw
sil seja compreendida, estimada e competen
temente avaliada. 

Quanto aos delegados estaduais que 
aqui se teunham e que já ap10ntam as suas 
malas pm a 1 e tornar aos seus estados, bendi
zemos as hmas em que tlabalhamos juntos, 
enaltecemos o empenho com que todos pw
curmam cumplir os seus deveies, lamenta
mos, pwfundamente que a dmação da Assem
bléia fôsse tão curta e com isso ficássemos 
ptivados de sua companhia Almejamos fe
liz tetômo a seus la1es e que no ano vindou
IO se tepitam as suas visitas, mas não as 
calamidades públicas que tanto fizmam 
e ainda fazem sohe1 os b1asileüos du
Iante êste ano nefasto de 1953: sêcas, imm
dações, geadas Que a Assembléia de 1954 
se pwcesse sob um ambiente mais smridente, 
são os nossos votos " 

Curso de Informações Geográficas 

A exemplo do que anualmente se vmifi
ca, 1ealizou-se êste ano, no pedodo de 13 a 
31 de julho, na Faculdade Nacional de Fi
losofia, o Cmso de Infounações Geog1áfi
cas, pwmovido pelo Conselho Nacional de 
Geogtafia e destinado aos pwfessô1es do en
sino secundátio 

Constou o curso de 30 aulas, de um 
programa de palestras e visitas culturais a 
instituições científicas e setviços especiali-

zados do C N G, como sejam: a Divisão de 
Geologia do Ministélio da Aglicultma, o 
Instituto Nacional de Tecnologia, as Divisões 
de Geogtafia e de Cmtogwfia do Conselho, 
havendo ainda uma excmsão às instalações 
hid10eléhica da Light, no município de 
Phaí. 

Olientou o curso o chefe da Secção de 
Divulgação Cultural da Divisão Cultmal do 
C N G., pwfessor ANTÔNIO JosÉ DE MATOS 
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Musso Velificando-se que de 57 professôres 
insclitos 20 prestaram provas e foram apto
vados 

As preleções realizadas e tespectivos ti
tulmes fmam os seguintes: "Didática da Geo
gtafia", pwf DELGADO DE CARVALHO; "Tra
ÇOS Gerais da Geommfologia do Brasil", prof 
ANTÔNIO T GuERRA; "Paleontologia do Bra
sil", ptof PAULA CouTo; "Biogeografia Getal 
elo Brasil", prof EDGARD KuHLMANN: 
"Transpmtes Roclo-Feuoviálios", eng MoA
em SrLv A; "Recm sos Minerais do Brasil", 
ptof Sírvro Fnórs ABREU; "O Vale do Rio 
Doce", ptof NEY STRAUCH; "O Vale do São 

Francisco", prof. JoRGE ZARUR; "Geografia 
Agrária", prof. MIGUEL A. DE LIMA 

A solenidade de enceuamento do cutso 

realizou-se no Conselho Nacional de Geo

grafia, sob a presidência do desembargadm 
FLoRÊNCIO DE ABREU, presidente do I B 

G E, contando com a presença do secretá
lio-geral do Conselho, tenente-cotonel DE 

P ARANHas ANTUNES, do ditetor da Divisão 

Cultmal, Eng VIRGÍLIO CoRREIA FILHO, do 

mientador do cmso, professor MATOS Musso, 
bem como de inúmetos geógrafos, técnicos e 
funcionários do C. N G 

Congresso de História 
Iniciativa do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 

ORGANIZADO O TEMÁRIO 

A Comissão do IV Centenário da Cida
de de São Paulo vai patrocinar a realização 
de dois congressos de Histólia, um nacio
nal e outto intetnacional, que se destinarão 
não somente ao estudo da disciplina, como 
também a projetar a fundação de São Paulo 
- acontecimento marcante da História do 
Btasil - no âmbito universal 

O Congresso Nacional de História será 
realizado de 5 a 11 de setembto de 1954 
e precederá imediatamente ao Congresso In
tetnacional Ptomove-o o Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo, cuja ditetoria e 
comissões técnicas, em intensivo trabalho, 
já elabormam os temas do certame, visando 
exatamente àquele objetivo, isto é, situar a 
história de São Paulo no plano nacional e 
universal Foram escolhidas mais de cem te
ses, abrangendo todos os aspectos principais 
do nosso passado, e que assim se discriminam: 

1 a - Inttodução Geográfica à História 
de São Paulo; 

2 a - Etnologia Primitiva das Capitanias 
Paulistas; 

3 a - As plimeitas Expedições Explora
doras da Costa 

4 a - Expedição de Martim Afonso de 
Sousa; 

5 a - O Govêtno das Capitanias Paulis
tas até o Resgate da Coroa; 

6 a - Os Ptimeitos Povoadmes; 
7 a - Fundação de Vilas no Século XVI; 
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8 a - Toão Ramalho e Santo André; 
9 a - Estabelecimentos Jesuíticos; 
lO a - Fundação de São Paulo; 
11 a - Lutas Quinhentistas com os In

dígenas; 
12 a - O Tratado de Ipewig e a Unida

de da Colônia; 
13 a - Primeitos Contactos com os Es

panhóis; 
14 a - A Capitania de São Vicente e a 

Fundação do Rio de Janeito; 
15 a - Viajantes Exóticos do Século 

XVI; 
16 a A Ação de Bras Cubas 
17 a Os primeiros engenhos de Açú-

car; 

18 a A lavoura Quinhentista; 
19 a - A cartografia Quinhentista; 

20 a As mdens monásticas do sécu-
lo XVI; 

21 a Organização eclesiástica no sé-
culo XVI; 

22 a - O comércio vincentino com o Rio 
da Prata no século XVI; 

23 a - Ptimeitas minerações e ptospec-
ções; 

24 a - A administração de D Fran
cisco de Sousa; 

25 a - As últimas entradas do século 
XVI; 

26 a - As entradas no Govêtno de Dom 
Francisco de Sousa; 

27 a - As Fundações d<' Vilas no Século 
XVII; 


